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RESUMO: Em colônias de Panstrongylus megistus, espontaneamente
desenvolvidas em galinheiros experimentais, pôde-se observar as condições
de desenvolvimento, variação e permanência de seus componentes. Foram
obtidos também dados sobre os ciclos anuais e a sobrevivência, O aspecto
cíclico caracterizou-se pela maior produção de formas adultas no último
trimestre do ano, ocasião que coincide com o encontro dessa espécie no
ambiente domiciliar. Face a tais achados, considera-se que o período de
produção de adultos representa a fase "infestante" para o ambiente domici-
liar "suscetível", este representado pelas áreas tratadas, ou seja, as pre-
viamente submetidas ao expurgo. Nesse período, ocorre o risco da reinfesta-
ção e subseqüente domiciliação desse triatomíneo, a partir do ambiente
extradomiciliar. Tais informações permitem sua utilização nas atividades de
vigilância epidemiológica.
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INTRODUÇÃO

Em trabalho anteriormente publicado
pôde-se relatar o que se observou em áreas
localizadas na região biogeográfica do do-
mínio paisagístico do sistema tropical
atlântico, correspondente ao centro de dis-
persão de Panstrongylus megistus. Em tal

oportunidade, acompanhou-se o processo de
domiciliação desse triatomíneo, com a
reinfestação do ambiente domiciliar em
níveis baixos e praticamente limitada ao
peridomicílio. Esse fenômeno ocorreu em
virtude da capacidade de dispersão ativa



dessa espécie na região (Forattini e col.5,
1983). Nessa ocasião procedeu-se ao
acompanhamento de colônias desse inseto,
espontaneamente desenvolvidas em gali-
nheiros experimentais (GE) e previamente
instalados nessas áreas. Dessa maneira,
foi possível obter informações que permi-
tiram compreender, de maneira mais deta-
lhada, os mecanismos da domiciliação em
ecótopos artificiais. Em conseqüência, tais
subsídios permitem sua aplicação nas
atividades de vigilância a serem executadas
após a desinsetização domiciliar.

MATERIAL E MÉTODOS

Os exames dos galinheiros experimentais
(GE) foram levados a efeito obedecendo
a ritmo aproximadamente trimestral, com
início em janeiro de 1977. Como se rela-
tou, obteve-se colonização espontânea de
P. megistus em oito desses ecótopos, quatro
instalados no peridomicílio e igual número
no extradomicílio. De acordo com técnica
já descrita e adotada em outras oportuni-
dades, as inspeções implicaram a contagem
de todas as formas encontradas e na mar-
cação dos adultos e das ninfas de quarto
e de quinto estádios (Forattini e col.2,4,5

1979, 1983). Tal marcação pretendeu
simplesmente a identificação do ecótopo e
do exame onde as mencionadas formas
foram encontradas. Até outubro de 1978
foram levados a efeito oito exames, com-
preendendo pois os GE peridomiciliares
b1, b2, c2 e d2 e os extradomiciliares
b3, c1, c3 e d3. Para a avaliação dos
estádios e da sobrevivência, continuou-se a
adotar a técnica de Kiritani e Nakasujii
modificada por Manly 7 (1976) e relatada,
para sua aplicação às colônias desenvolvidas
nos GE, em trabalhos anteriores (Forattini
e col.1,3 1977, 1979).

RESULTADOS

Durante 21 meses foram executados os
oito exames supracitados, nos GE instalados

em situações já referidas (Forattini e col.5,
1983). A Tabela 1 mostra a seqüência
temporal e a ocorrência da positividade
nesses oito ecótopos colonizados por P.
megistus. As Tabelas 2 e 3 apresentam os
resultados quantitativos obtidos, referentes
a cada exame e correspondente data (Tabela
1). Pode-se assim verificar a instalação e
o desenvolvimento das várias colônias, tanto
no ambiente próximo, às habitações, ou seja,
peridomiciliar (Tabela 2), como no situado
em locais mais afastados, representando
pois o meio extradomiciliar (Tabela 3).

Por ocasião dos vários exames pôde-se
observar a presença de vertebrados visi-
tantes sem que contudo tenha-se podido
evidenciar sua nidificação nesses ecótopos.
Tanto nos GE considerados como perido-
miciliares como nos extradomiciliares foi
detectada a presença de roedores visitantes
representados por dois espécimens de
Akodon sp., quatro de Mus musculus, seis
de Oryzomys sp. e nove de Rattus rattus.
Pôde-se pois verificar que esses animais,
tanto domiciliados como silvestres, realizam
visitas estabelecendo intercâmbio entre os
dois citados ambientes.

Em se considerando os dados globais
obtidos nos GE extradomiciliares b3, c1, c3, d3

(Tabelas 1 e 3), pode-se observar as flutua-
ções no desenvolvimento das formas adultas.
Calculando-se as proporções de adultos
encontrados em cada exame, em relação aos
representantes dos demais estádios, obteve-
se o gráfico constante da Figura 1, onde
se apresenta destaque para as fêmeas. Nele
estão também representados os dados rela-
tivos aos indivíduos femininos encontrados
no ambiente domiciliar das áreas tratadas,
por ocasião das seis pesquisas de vigilância
ali levadas a efeito de maneira concomitante
com os exames nos GE (Forattini e col.5,
1983). Verificou-se, assim, concordância
nas flutuações cíclicas que ocorreram nos
dois ambientes, com aumento da proporção
de adultos no último semestre do ano, espe-
cificamente no período correspondente ao
mês de outubro.









Duração dos estádios e sobrevivência —
Os estádios medianos referentes às colônias
desenvolvidas nos GE, peri e extradomici-
liares, encontram-se apresentados na Tabela
4. O gráfico representado na Figura 2
mostra a distribuição, pelo tempo, dos dados
referentes ao conjunto desses oito ecótopos.
Pôde-se assim verificar o envelhecimento, ou
seja, a maior produção de formas adultas,
a partir do último trimestre do ano, com
início no período de outubro/novembro.

Para o cálculo da duração média de cada
estádio, os ciclos selecionados e os respec-
tivos estádios medianos calculados por

médias móveis, para os exames correspon-
dentes ao centro da média móvel e conside-
rados os conjuntos dos GE, peri e extra-
domiciliares (Tabela 1), foram os seguintes:

Assim sendo, as informações de sobrevi-
vência e duração dos estádios constam da





Tabela 5, onde figuram os cálculos obtidos
nos GE peri e extradomiciliares. Observou-
se assim que a duração do período englo-

bando os estádios de 1 a 5 variou de 307
para 423 dias, no peri e extradomicílio, res-

pectivamente. De 10 a 14 foram, analoga-
mente, os indivíduos que chegaram ao fim
do 5o estádio, para cada 100 ovos eclodidos.
Considerando-se os vários estádios verificou-
se que apenas no extradomicílio houve

maior duração por parte do 4o e 5o, não
se observando o mesmo fenômeno no peri-
domicílio onde a duração de cada estádio
se manteve pouco variável.

Permanência — Os dados obtidos mediante

a marcação de espécimens nos GE, durante
todo o período das observações, encontram-
se na Tabela 6. Foram considerados, em

conjunto, os ecótopos localizados no peri-
domicílio e os situados no extradomicílio.
Do total de 3.577 pôde-se obter o reencontro
de 2.138 exemplares, o que corresponde a
59,8%. No entanto, essas cifras correspon-
dem preponderantemente às formas ninfais
que representaram 93,0% dos insetos
reencontrados. Assim sendo os percentuais
gerais relativos ao reencontro das várias
formas marcadas, foram os seguintes:



Quanto ao tempo decorrido, os reencon-
tros foram observados de dois a oito meses
da data da marcação. Do total represen-
tado pelos 2.138 reencontrados, 1.610
(75,3) o foram até decorridos três meses
e 528 (24,6%), além desse período. Destes,
apenas 3 (0,1%), representados por uma
ninfa de quinto estádio e duas fêmeas, foram
reencontrados decorridos mais de seis meses
da data da marcação.

COMENTÁRIOS

A exemplo do que se observou em
outras oportunidades, o P. megistus
colonizou facilmente nos galinheiros ex-
perimentais (Forattini e col.1,3 1977, 1979).
O comportamento dessas colônias em
relação à produção de adultos mostrou
paralelismo com o observado no ambiente
domiciliar como se pode verificar pelos
gráficos da Figura 1. Deixando de lado
os dados referentes ao primeiro exame onde,
obviamente, seria esperado o predomínio de
formas adultas nos GE, nota-se como a
flutuação da proporção desses espécimens
obedeceu a ritmo bastante regular, com ápice
da curva em outubro. É bem verdade que,
por razões operacionais de campo, o 5o exame
foi realizado em fevereiro de 1978 ao invés
de janeiro desse mesmo ano, como tinha sido
programado. Isso introduziu ligeira distor-
ção que porém, salvo melhor juízo, não
chegou a influir sensivelmente nos resulta-
dos. Por conseguinte, o aspecto cíclico
desse fenômeno implica a sua ocorrência no
último trimestre do ano, nesta região do
Brasil. Isso identifica o período que pode
ser considerado como "infestante" para o
ambiente domiciliar previamente tratado ao
se considerar particularmente a presença de
indivíduos femininos. Tais dados vão ao

encontro de algumas observações feitas em
laboratório, e sugestivas da existência de
período anual definido para o surgimento de
adultos nas colônias de P. megistus. Tal
época corresponderia ao período de setembro
a janeiro, com predomínio das fêmeas em
outubro (Heitzmann-Fontenelle6, 1980/81).

Por sua vez, os dados relativos à duração
dos estádios medianos (Tabela 4, Figura 2)
mostram também o comportamento cíclico
do animal "mediano", como já foi anterior-
mente descrito (Forattini e col.1 1977). Da
mesma forma, a ocorrência dos menores
estádios corresponde ao último trimestre,
evidenciando assim a evasão das formas
adultas. Tais informações apresentam-se
úteis para a vigilância epidemiológica, em
seqüência à execução do expurgo domiciliar
e possibilitando, assim, a concentração de
atividade nesse período.

Considerando-se os dados obtidos no
supracitado trabalho anterior (Forattini e
col.1, 1977), verificou-se duração compará-
vel do período pré-adulto, bem como a sobre-
vivência (Tabela 5). Assim é que, naquela
oportunidade, a duração dos estádios de
1 a 5 variou, para os vários GE, de 282
a 415 dias, comparáveis com os 307 a 423
obtidos com os resultados presentes. Por
outro lado, de cada 100 ovos eclodidos
chegavam ao fim do 5o estádio 2 a 12
indivíduos, como 10 a 14 nas atuais obser-
vações. Claro está que se evidenciou a

presença de variabilidade que pode ser
perfeitamente atribuível à influência de
fatores locais e temporais, tais como, con-
dições gerais de temperatura que podem
oscilar de ano para ano.

As circunstâncias operacionais, já men-
cionadas, impediram que se estabelecesse
intervalos regulares para a classificação dos
tempos de reencontros dos espécimens mar-
cados (Tabela 6). A maior proporção de
ninfas, nesses achados, evidencia certamente



a maior lentidão no ciclo evolutivo da
colônia nessas fases, mormente se for levada
em consideração a ocorrência das ecdises.
A menor permanência de adultos sugere seu
precoce abandono das colônias, certamente
com o objetivo do estabelecimento de novas
colonizações em outros ecótopos. Caberá
aqui considerar que o reencontro das formas
não representa, necessariamente, o do mes-
mo indivíduo. Tratam-se de espécimens
anteriormente marcados e que podem não
ter tido permanência contínua no ecótopo.
Contudo, embora não tenha sido possível o
controle dessa variável, as evidências per-
mitem considerar a permanência, em espe-
cial modo pelo encontro de exúvias apresen-
tando as marcas anteriormente feitas.

Não foi possível se obter o reencontro
em ecótopo outro que não aquele onde se
efetuou a marcação. Todavia, a "existência
fugaz de duas ninfas por ocasião dos pri-
meiros exames no GE b2 (Tabela 2) sugere
fortemente a ocorrência de mobilidade dessas
formas, ensejando admitir a existência de
dispersão ativa.

CONCLUSÕES

Do que foi exposto, pode-se concluir o
que segue:
1. O poder invasivo do P. megistus para o

ambiente domiciliar, a partir de colônias
desenvolvidas extradomiciliarmente, tende
a ocorrer pela ação das formas adultas
com particular intensidade no período
correspondente ao último trimestre do
ano.

2. A duração dos estádios ninfais, embora
com alguma variabilidade, é de aproxi-
madamente um ano.

3. A variabilidade que pode ser observada
nos vários estádios, deverá sofrer a
influência de fatores externos, especial-
mente as condições do macroclima.

4. As informações obtidas permitem sua
utilização na vigilância, pois o conheci-
mento do período "infestante" e da
evolução das colônias em condições
naturais constitui-se em elementos úteis
para nortear as atividades de prevenção
da reinfestação domiciliar por P. me-
gistus, nas áreas previamente tratadas.
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ABSTRACT: Spontaneous colonies of Panstrongylus megistus developed
in experimental fowlhouses were observed for the conditions of their develop-
ment, variation and permanence of their components. Data were also obtained
on their annual cycles and survival. The annual cyclical rhythm showed an
increase of adult production in the last quarter of the year, with a similar
pattern of females findings in the dwellings. This cyclic colony dynamic
makes possible the identification of the "infestant" period for the "susceptible"
domiciliary environment composed of the previously cleaned dwellings. The
reinfestation risk from extradomiciliary P. megistus in this Southern
region of Brazil occurs at this time. These information allows their
utilization for surveillance activities to prevent house reinfestation.
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